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RESUMO: A região no entorno de Barcarena, se destaca na pesca artesanal e na elevada dependência da população em relação 
aos recursos pesqueiros. Deste modo, o presente estudo objetiva apresentação de um levantamento e estimativa de parâmetros 
ecológicos da ictiofauna nas proximidades da Vila de Itupanema - Barcarena. As amostras foram realizadas em duas campanhas 
ocorridas em março e setembro de 2008, com intuito da caracterização nos períodos chuvoso e menos chuvoso na região. Foram 
definidas sete estações de coleta nas proximidades da Ilha do Meritizal, ao longo do canal principal do rio Pará, acerca da 
localidade de Itupanema. Foram utilizadas redes com malhas 25, 30 e 35 mm para as pescarias do tipo armadilha, tapagem e 
arrasto. Após o recolhimento dos apetrechos de pesca, os indivíduos foram separados por espécie e quantificados. Um exemplar 
de cada espécie foi conservado em caixa isotérmica, com gelo, devidamente etiquetado para posterior identificação, e 
transportados para o laboratório onde foram identificados utilizando classificações sistemáticas. Os parâmetros analisados para 
levantamento da ictiofauna foi: Frequência, Riqueza, Índice de Simpson e Índice de Shannon. A diversidade das espécies 
capturadas foi similar ao longo das campanhas realizadas. Contudo, a família Scianidae foi a que apresentou maior quantidade 
de espécies por família em ambos os períodos analisados. E se verificou ainda, a existência de três espécies dominantes que foram 
Pterodoras granulosus, Geophagus obscurus e Plagioscion squamosissimos.
Palavras-chave: ictiofauna, porto graneleiro de Barcarena, biodiversidade.
ABSTRACT: The region around Barcarena, stands in artisanal fisheries and high dependence of the population in relation to 
fisheries resources. Thus, the present study aims at presenting a survey and estimate of ecological parameters of the fish fauna in 
the vicinity of Itupanema Village - Barcarena. The samples were carried out in two campaigns that occurred in March and 
September 2008, characterizing the order with the rainy and dry seasons in the region. Seven sampling stations were set near 
the Meritizal Island, along the main channel of Para River, about the locality of Itupanema. Meshes with networks were used 25, 
30 and 35 mm for the fisheries trap type, weir and drag. After the collection of fishing gear, individuals were separated by 
species and quantified. A sample of each species was kept in isothermal box, with ice, properly labeled for later identification, 
and transported to the laboratory where they were identified using systematic classifications. The parameters analyzed for 
lifting the fish fauna was: Frequency, Richness, Simpson's Index and Shannon's Index. The diversity of species caught was similar 
along those undertaken campaigns. However, Scianidae family showed the largest number of species per family in both 
analyzed periods. And if it was verified the existence of three dominant species that were: Pterodoras granulosus, Geophagus 
obscurus and Plagioscion squamosissimos.
Keywords: fish fauna, grain port of Barcarena, biodiversity.
Nekton Biodiversity from Pará River near to Itupanema - Barcarena - Brazilian Amazon
1. Introdução
A pesca na região amazônica se destaca pela riqueza 
de espécies exploradas, quantidade de pescado 
capturado e sendo esta a principal fonte de renda e 
subsistência da população tradicional a esta atividade. 
Contudo, poucas são as espécies ou grupos de espécies 
responsáveis por grande parte do desembarque. Entre seis 
e doze espécies representam mais de 80% do 
desembarque nos principais portos da região. Assim, a 
riqueza da ictiofauna amazônica ainda é desconhecida, 
exceto em relação à maioria das espécies importantes 
para a pesca comercial (IBAMA, 2007; COSTA et al., 
2013).
Conquanto, o Pará ganha notoriedade por apresentar 
maior contribuição produtiva absoluta na produção total 
da região norte do Brasil. É responsável pela segunda 
maior produção de pescado no país, apresentando um 
total de 153.332,3 t, de acordo com produção nacional de 
pescado por Estado para o ano de 2011 (COSTA et al., 
2013; MPA, 2013; SANTOS; SANTOS, 2005).
A região estuarina amazônica apresenta grandes 
variações temporais e espaciais em sua estrutura 
hidrográfica, conforme já afirmado por Geyer et al. 
(1991), e que influencia na diversificação da estrutura da 
ictiofauna estuarina tropical, assim como o tipo de estuário 
(BLABER, 2000; SPACH et al., 2003; LOEBMANN; VIEIRA, 
2005).
E nos estudos acerca da temática, a abordagem 
utilizada envolve parâmetros como diversidade, riqueza e 
equitabilidade; uma vez que os padrões relacionados com 
a diversidade (número, identidade e as características das 
mesmas) e às variações temporais de abundâncias das 
espécies, são os mais abordados em ecologia de 
comunidades (WOOTTON, 1998; MIRANDA; MAZZONI, 
2003). E tais compreensões, imprimem relevância no 
entendimento da abundância,da composição dos recursos 
pesqueiros e, consequentemente, para a definição de 
políticas de manejo da pesca.
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No contexto apresentado, merece destaque a cidade 
de Barcarena/PA, localizada no estuário do rio Pará. 
Consiste em um estuário oligohalino, com presença de 
espécies diádromas/estuarinas, o qual sofre grande 
influência de  águas fluviais em ambas as margens - e por 
tal razão possui reduzida salinidade - que é registrada 
até vários quilômetros adentro do continente, 
caracterizando esse estuário como uma região de 
transição fluvio-marinha sob o impacto de marés 
semidiurnas (GREGÓRIO; MENDES, 2008, PAZ et al., 
2011). A região no entorno da referida cidade, se 
destaca na pesca artesanal e na elevada dependência 
da população em relação aos recursos pesqueiros. Possui 
um importante polo industrial, assim como o maior porto 
industrial do estado, o Porto de Vila do Conde (PAZ et al., 
2011). 
Embasado na afirmativa de Barletta e Costa (2009) e 
Costa et al. (2009), que indicam a realização do 
inventário de espécies e o reconhecimento dos principais 
fatores que influenciam sua distribuição, consistirem de 
etapa fundamental para compreensão da estrutura e do 
funcionamento dinâmico de tais sistemas, os quais as 
populações locais dependem fortemente como fonte de 
proteína e renda, como ocorre na região do estuário do 
rio Pará. Posto isto, o presente estudo objetiva a 
apresentação de um levantamento e a estimativa de 
parâmetros ecológicos da ictiofauna nas proximidades 
da Vila de Itupanema - Barcarena - Pará.
2. Material e Métodos
Área de estudo
A Vila de Itupanema está situada na região noroeste 
do município de Barcarena, à margem direita do rio 
Pará, em um platô cerca de oito metros acima do nível do 
mar. Corresponde a um pequeno núcleo urbano, 
desempenhando função de área residencial de 
população ocupada em atividades agrícolas, pesca e 
pequeno comércio (TERFRON, 2005).
Coleta de dados
As amostras foram realizadas em duas campanhas 
ocorridas em março (Campanha 1) e setembro 
(Campanha 2) de 2008, com duração de três e quatro 
dias respectivamente, com intuito da caracterização 
ictiofaunística nos períodos mais chuvoso e menos chuvoso 
na região, antes da construção do Porto Graneleiro 
Fluvial. Foram definidas sete estações de coleta nas 
proximidades da Ilha do Meritizal (Tabela 1), ao longo 
do canal principal do rio Pará, acerca da localidade de 
Itupanema, município de Barcarena (Figura 1).
A escolha das estações ocorreu de forma não-
aleatória, em decorrência da necessidade de abranger 
as áreas do leito do rio Pará, nas proximidades onde 
será realizada a construção do Porto Graneleiro, junto a 
Ilha do Meritizal. Deste modo, as estações 
compreenderam as margens do canal principal do rio e 
nas proximidades do canal, considerada a área da 
pesca conhecida pelos pescadores como Croa; a 
margem direita do canal onde se encontra a 
desembocadura de um pequeno igarapé, conhecido 
como Ingaiteua, e em duas pequenas praias conhecidas 
como Praia da Sepultura e Praia do Ajiru. Foram 
realizadas também pescarias na ponta da Ilha do 
Meritizal, área com fundo rochoso, e nas laterais desta, 
que apresenta área de fundo arenoso/lamoso.
Foi empregado o método regionalmente conhecido 
como “pesca de escora ou armadilha de rede de espera” 
onde se utilizou uma bateria de redes de pesca, 
fabricada em material polietileno, com tamanhos de 
malhas variados: malha de 35 mm (três unidades) e de 
malha 40 mm (três unidades), malha 25 mm (três 
unidades) e malha 45 mm (três unidades) tendo um 
comprimento aproximado de 100 m x 0,6 m de altura 
cada grupo de rede. As redes com flutuadores foram 
posicionadas perpendicularmente ao canal principal do 
rio Pará, área correspondente a Croa, e na ponta, e 
proximidades da Ilha do Meritizal, sendo tracionadas 
por uma embarcação a remo.
As coletas em frente à desembocadura do pequeno 
afluente do rio Pará, conhecido como Igarapé Ingaiteua, 
foi empregado o método de pesca conhecido como 
“tapagem”, se fazendo uso de redes de malha 25, 40, 
45 e 25 mm. As redes foram deixadas na água por três 
horas em cada lance. Para a coleta na praia, empregou-
se o método conhecido como “arrastão”, o qual se utilizou 
também as redes de malha de 25, 40, 45 e 25 mm, com o 
objetivo de obter o maior número de exemplares 
possível.
Após o recolhimento dos apetrechos de pesca, os 
indivíduos foram separados por espécie e quantificados.
Tabela 1. Localização geográfica dos sítios de coleta.
Estação Ponto Localização 
BA001 Igarapé Ingaiteua UTM 754125,46m E 9834382,43m S 
BA002 Praia da Sepultura UTM 753697,41m E 9834330,48m S 
BA003 Em frente a Ilha do Meritizal - Croa UTM 753019,92m E 9834441,57m S 
BA004 Lateral Esquerda da Ilha do Meritizal UTM 753367,02m E 9834441,30m S 
BA005 Lateral Direita da Ilha do Meritizal UTM 752600,58m E 9834441,20m S 
BA006 Ponta da Ilha do Meritizal UTM 753001,92m E 9834261,39m S 
BA007 Praia do Ajiru UTM 752275,24m E 9834258,08m S 
 
Figura 1. Mapa de localização dos sítios de coleta amostrados nas 
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Um exemplar de cada espécie foi conservado em caixa 
isotérmica, com gelo e devidamente etiquetado, para 
posterior confirmação da identificação e transportados 
para o Instituto Socioambiental e dos Recursos Hídricos - 
ISARH da Universidade Federal Rural da Amazônia - UFRA 
onde foram identificados utilizando classificações 
sistemáticas segundo Nelson (2006); Ferreira et al. (1998) 
e Cervigón et al. (1992).
A identificação positiva do material foi feita com uso de 
lupa estereoscópica e literaturas especializadas contendo 
chaves dicotômicas de identificação. Os caracteres mais 
importantes usados na identificação foram medidas 
morfométricas e os dados merísticos. Os parâmetros 
estimados no presente estudo se encontram descritos no 
Quadro 1.
3. Resultados
Durante o estudo, foram coletados 236 indivíduos 
distribuídos nas famílias Scianidae, Engraulidae, 
Doradidae, Chilodontidae, Loricariidae, Cichlidae, 
Curimatidae, Pristigasteridae, Mugilidae e Pristigasteridae. 
Esta última, ocorrendo somente na Campanha 2.
Em relação à quantidade de espécies por família, foi 
verificado que na Campanha 1 as famílias com maior 
número de espécies capturadas foram Scianidae e 
Loricariidae com duas espécies cada, seguidas de 
Engraulidae, Doradidae, Chilodontidae, Curimatidae e 
Mugilidae com uma espécie cada. Na Campanha 2, a 
família Scianidae foi a mais representativa, com duas 
espécies vinculadas a ela, e as demais com uma espécie 
cada.
Na Campanha 1, caracterizado como período mais 
chuvoso na região, em três dias de trabalho no campo 
foram realizadas 15 amostragens, onde foram coletados 
99 exemplares de 10 espécies. Pterodoras granulosus, da 
família Doradidae, teve a maior parcela na captura, 48 
exemplares capturados nas amostragens, seguido de 
Geophagus obscurus pertencente à família Cichlidae e 
Plagioscion squamosissimus da família Scianidae, com 13 e 
nove exemplares respectivamente (Figura 2).
A lista apresentada na tabela 2 aponta a análise de 
diversidade das espécies observadas na região de estudo 
na Campanha 1.
Figura 2. Participação relativa das espécies coletadas na Campanha 1. 
Quadro 1. Descrição dos parâmetros analisados para realização 
do levantamento da ictiofauna da Ilha do Meritizal, proximidade 
de Itupanema - Barcarena/PA.
Parâmetro Descrição 
Frequência (p i) 
Proporção de indivíduos de uma espécie em 
relação ao total de indivíduos da amostra: p i 
= ni / N, onde ni é número de indivíduos da 
espécie i e N é o total de indivíduos da 
amostra. 
Riqueza (S) 
Número total de espécies observadas na 
comunidade. Número de espécies dominantes. 
Uma espécie é considerada dominante 
quando apresenta frequência superior a 1/S, 
onde S é o número total de espécies na 
comunidade. 
Índice de 
Simpson (    
É um índice de dominância e reflete a 
probabilidade de dois indivíduos escolhidos 
ao acaso na comunidade pertencerem à 
mesma espécie. Varia de 0 a 1 e quanto mais 
alto for, maior a probabilidade de os 
indivíduos serem da mesma espécie, ou seja, 
maior a dominância e menor a diversidade. É 
calculado como:   =    pi, onde p i é a 
proporção de cada espécie, com i variando 




Mede o grau de incerteza em prever a que 
espécie pertencerá um indivíduo escolhido, ao 
acaso, de uma amostra com S espécies e N 
indivíduos. Quanto menor o valor do índice de 
Shannon, menor o grau de incerteza e, 
portanto, a diversidade da amostra é baixa. 
A diversidade tende a ser mais alta quanto 
maior o valor do índice. É calculado por meio 
da fórmula H’ = -    (pilnpi), onde p i é 
frequência de cada espécie, com i variando 




Tabela 2. Data, ponto de coleta, nome comum da espécie, nome 
científico da espécie, tipo de pescaria, quantidade amostrada 
















Armadilha 4 Redes Malha 
30 e 35 mm 
13/03 Croa Sardinha 
Lycengraulis 
batesii 
Armadilha 2 Redes Malha 
25 e 30 mm 
13/03 Croa Bacu 
Pterodoras 
granulosus 
Armadilha 6 Redes Malha 
25 e 30 mm 
13/03 Ilha Bacu 
Pterodoras 
granulosus 
Armadilha 42 Redes Malha 






Armadilha 6 Redes Malha 
25 e 30 mm 
13/03 Ilha Sardinha 
Lycengraulis 
batesii 







Armadilha 4 Redes Malha 






Armadilha 3 Redes Malha 

























Tapagem 1 Redes Malha 
25 mm 
15/03 Praia Caratinga 
Geophagus 
obscurus 






Arrasto 2 Redes Malha 
25 mm 
15/03 Praia Caratipioca 
Curimata 
inornata 
Arrasto 4 Redes Malha 
25 mm 
15/03 Praia Tainha 
Mugil 
trichodon 
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Na Campanha 2 foram realizadas oito amostragens 
durante os quatro dias de pesquisa no campo. No total, 
foram coletados 137 indivíduos de 10 espécies. Pterodoras 
granulosus, foi a espécie mais importante em número de 
indivíduos (32%) e seguido por Plagioscion squamosissimus 
(20%), Geophagus obscurus (18%) e Pellona flavipinnis 
(10%), somaram 81% do total (Figura 3).
Foi observado durante as amostragens realizadas, que 
o local amostral “Ilha” apresentou maior diversidade, onde 
5 espécies foram registradas. Destas, a mais abundante foi 
P. granulosos (32%), seguido por P. squamosissimus (20%), L. 
batesii (4%), M. furnieri (2%), e C. labyrinthicus (1%).
Na tabela 3 encontram-se discriminados os dados 
coletados durante o trabalho de campo na Campanha 2.
A análise da composição da ictiofauna mostrou que a 
riqueza específica registrada foi de S = 13. Os valores 
baixos do índice de Simpson (0,21) e do índice de Shannon 
(1,93) resultaram das altas frequências de Pterodoras 
granulosus, Geophagus obscurus e Plagioscion squamosissimus, 
indicando a existência das três espécies dominantes, com 
destaque para a primeira (Tabela 4).
Na Ilha do Meritizal a pescaria foi mais representativa, 
correspondendo a 60% do total das amostras nas duas 
campanhas (Figura 4).
4. Discussão
Em termos de diversidade de espécies, foram 
observados baixos valores para algumas espécies em 
função do reduzido valor de N. Contudo, pode-se afirmar a 
presença dessas espécies na área estudada e comparar 
Figura 3. Participação relativa das espécies coletadas na Campanha 2.
Tabela 3. Data, ponto de coleta, nome comum da espécie, nome 
científico da espécie, tipo de pescaria, quantidade amostrada 



















e 35 mm 






e 30 mm 






e 30 mm 






e 30 mm 






e 30 mm 








































e 45 mm 






e 45 mm 













e 45 mm 







08/09 Praia Tainha Mugil curema Arrasto 3 
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Malha 30 





Índice de Simpson 0,21 
Índice de Shannon 1,93 




Tabela 4. Análise ictiofaunística nas proximidades de Itupanema 
- rio Pará.
Figura 4. Distribuição relativa dos indivíduos capturados em função 
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preliminarmente que, em termos de riqueza, o rio Pará 
apresenta um baixo índice de espécies de peixes 
comparadas às do rio Capim, ainda que ocorra a presença 
de uma mesma espécie, em ambos os rios, como por 
exemplo, a pescada-branca (Plagioscion squamosissimus).
Paz et al. (2011) em sua descrição sobre a pesca na 
região estuarina do entorno do terminal portuário de Vila 
do Conde, localizado no município de Barcarena, 
identificou 18 espécies de peixes com predominância da 
família Pimelodidae (com 6 espécies). Destacou a 
dominância de espécies límnicas, no entanto houve registro 
de espécies costeiras, resistentes a águas de baixa 
salinidade.
Mangas et al. (2013) ao determinarem a composição 
de ictioplâncton na baía do Guajará e no estuário do rio 
Pará na ilha do Marajó, identificaram 11 famílias que 
foram: Beloniidae, Carangidae, Characidae, Clupeidae, 
Hemiramphidae, Engraulidae, Gobiidae, Pimelodidae, 
Pristigasteridae, Sciaenidae e Tetraodontidae. Destas, 
destacaram a Engraulidae como a única dominante com 
81,2% de abundância - enquanto as demais classificaram 
como esporádicas por apresentarem valores inferiores a 
10%. Engraulidae foi igualmente a única família constante 
com 93,3% de frequência, se fazendo presente em 14 das 
15 estações, além de apresentar maior densidade, 
mostrando-se superior a todas as outras famílias. Os 
referidos autores, afirmaram que seu resultado de 
diversidade está em consonância a outros estuários 
paraenses, como o do rio Curuçá, onde cita os trabalhos de 
Palheta (2005) e Contente et al. (2007), onde ambos 
identificaram neste estuário, 11 famílias; Fidelis (2007) que 
registrou 10 famílias em um canal de maré em Curuçá; e no 
complexo estuarino do rio Amazonas, onde Zacardi (2009) 
identificou 13 famílias.
Verificando ainda acerca da hierarquia taxonômica, em 
nível de ordem das espécies coletadas, os Peciformes (G. 
obscurus e P. squamosissimus) e Siluriformes (P. granulosus) 
foram as predominantes em termos de quantidade de 
espécies, para as duas campanhas avaliadas. Resultados 
estes, foram registrados por Barros et al. (2011), nos 
municípios da região nordeste paraense, de São Caetano 
de Odivelas e Vigia, verificaram que as ordens 
Perciformes, Siluriformes e Clupeiformes foram os grupos 
mais diversificados, abrangendo 73,8% das espécies.
Em Barros et al. (2011), constatou-se que 24% de 
espécies coletadas são pelágicas, 50% demersais e as 
demais possuem hábitos pelágico-demersais. Ressaltam 
que as espécies de hábitos costeiro-marinhos 
predominaram na região. E, dentre 53 espécies cuja 
tolerância das variações de salinidade foi determinada, 
14% são de origem límnica, enquanto 62% são costeiro-
marinhas. As demais espécies são verdadeiramente 
eurialinas, com ampla distribuição nos estuários. Enquanto 
que nos demais habitats do sistema hídrico do rio Pará, se 
verifica predominância de espécies dulcícolas, conforme 
observado no estudo de Torres (2010) na Ilha das Onças - 
Barcarena/PA e no presente estudo.
Embasados por levantamentos bibliográficos, Barros et 
al. (2011) ainda ressaltaram, a elevada diversidade de 
espécies registradas em seu trabalho. Ao efetuarem coletas 
amostrais nos estuários dos municípios de São Caetano de 
Odivelas e Vigia, foram capturados um total de 1.689 
indivíduos, distribuídos em 58 espécies e 23 famílias, e 
afirmando a ocorrência anteriormente registrada de todas 
estas, no estuário amazônico. Compararam os índices de 
riqueza encontrados em seu estudo (58 espécies) com 
outros levantamentos de ictiofauna estuarina no Pará, e 
encontraram resultado similar aos levantados nos estuários 
do rio Curuçá no trabalho de Giarrizzo e Krumme (2007) 
com 65 espécies, e no rio Caeté no estudo de Barletta et al. 
(2003), com 49 espécies. E, somente superior ao 
encontrado por Viana et al. (2010), no estuário da Baía de 
Guajará, com 40 espécies.
Verificou-se que a captura de quase todas as espécies 
ocorreram nas duas campanhas, com apenas a espécie 
Pellona flavipinnis ocorrendo no período mais chuvoso 
(considerado o inverno amazônico na região, e que na 
presente análise se refere à Campanha 2). Igualmente, 
Torres (2010) observou que a maioria das espécies 
capturadas foi constante durante o ano de coleta. Enquanto 
que Barros et al. (2011) observaram que 33% das 
espécies capturadas ocorreram em ambos os períodos, 
34% exclusivamente no verão e 31% apenas no inverno.
O número de espécies (S = 13) registrado foi 
relativamente baixo quando comparado às riquezas 
específicas obtidas em outros levantamentos conduzidos na 
região em torno de Barcarena e outros estuários. Esse 
resultado pode ser atribuído à quantidade de campanhas 
realizadas (esta pesquisa realizou apenas duas 
campanhas com três dias de coletas) e a grande 
diversidade de espécies de peixes na área. Uma vez que, 
conforme Barros et al. (2011), as diferenças observadas 
nos diversos levantamentos ictiofaunísticos do estuário 
Amazônico é um reflexo da variabilidade nas 
propriedades físico-químicas da água, hidrodinâmica e 
características do sedimento, métodos de coleta e do 
esforço amostral dissimilar, entre outros.
Torres (2010) avaliando a composição da ictiofauna na 
Ilha das Onças, município de Barcarena/PA, realizou 
coletas trimestrais entre setembro de 2006 a setembro de 
2008, apresentou o intervalo encontrado para riqueza 
específica para as duas localidades de coleta: no garapé i
do Coqueiro, o maior índice ocorreu na coleta de setembro 
de 2006 com captura de 18 espécies e o menor valor 
registrado foi em junho de 2007 com apenas cinco 
espécies. No rio Piramanha, a maior riqueza foi em março 
de 2008, com 21 espécies e a menor em dezembro do 
mesmo ano, com 14 espécies.
No presente estudo, foi observado a existência de três 
espécies dominantes, com destaque para P. granulosus. 
Resultado divergente encontrado para a mesma região - 
Barcarena/PA - no estudo de Torres (2010) onde verificou 
a diversidade semelhante entre os períodos analisados e 
não houve dominância de espécie.
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